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Abrimos hoje espaço em nossa Sei bem que não viverei ate o
i rAgina dê honra, a publicação do dia oin clue eIle P^ssn assumir a
! ar-íigo abaixo da lavra de Vicente 'esp<msabiiidade do seu futuro, se-
. i r-i ¦ , guindo a carreira que lhe convenha,iLoyoia, amais perleita organiza- para a quàl tenha pendor: ção jornalística que já possüio a! A sua educação, que hoje córis

imprensa sobralense."Ameú filho." è um artigo de
incontestável valor intellectual, de

| Trabalha, meu filho, e viverás
[.feliz e feras a vida tranquilla do
I homem honrado.

«Nem se;; pre aquelle que se
mostra alegre elesfrueta vida soce-
gada e calma».

Nao queiras saber da imprensa,
lívr.vte da política, preferes a
morte a deshonra.

Assim servírás ao (eu Deus á tua
Pátria c honíaràs aos tens pães.

offerecer a quem perceba os
gordos honorários de um tra-
balho que hão faz...

Em paga, ficasse o Ceará sem
um. estabelecimento útil, quemuito vem fazendo em prol cia
sua mocidade, preparando-a e |encaminhando-a no serviço ei-; mfnl°
viço olnhoranrln íiqqíiti nmn lA_iacJvenl
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real merecimento, perfeito e ori-
ginal.

. Vicente Loyola, o jornalista
desapparecido, quem sabe se ao
esci;evel-o, o que de doloroso não

, titúe o principal objecto de' meu
j maior cuidado, infelizmente não
poderei completar para dizer-lhe
um dia:

«Vae, meu filho'. Sê homem, lu~
eta, trabalha agora íü».

Quero, porém deixar-lhe aqui,
expressos os meus conselhos, como
disposições, de ultima vontade,—-
conselhos filhos da experiência;

15 08.

i, v . v.¦ •¦:¦ ¦:-. . , conseinoslie ia pela alma, acercado de ditados pelo muito amor que lhe
dores dilaceranfes, á minar-lhe consagro.
a|èxistenciá proveitosa, ao peso Que Deus o inspire, para que
dò seu grande sofírimenfo, o eíer- e,l(V es uecendo a memória de
nó e inseparável companheiro de seu Pae-,lã0 °s,desprese

seus dias? j Meu filho:
Mas, Vicente Loyola, já no Um dia, quando fores homem,

crepúsculo da existência, quiz quando te seiítirès capaz de su-
deixar ao seu filho, testemunha Pn'^r nos teus h -mbros este grau-

j- #. de tardo que è a vida através dodos seus dias de contínuos pa- s„h,,.n ,v„K . „ i A +. m,, . ii cr r tutuio,—lembras.-te de teu. pae.Nasdecimeníos, a lembrança alfecíiva iicções de sua vida apagada, de
do pae amigo, para quando moço, homem pobre, obscuro, encontrarás
ao se encaminhar na vida pratica o guia fiel que te levará com se-
aorelel-o "A meu filho", por mais §'l,ranca P01vcsse. mundo afora,
- i- aoontando-te o caminho por elleiijc inação que possua para o iV/ji^wá ™a„ ^-.i. á„,.*-. 1 r1.. r . palmilhado, onde mais de um marco
jornalismo, prelenr ser um sim- encontrarás, que te servirá de ex

CAMISAS: tricoline lisas e
listadas, zephir inglez,

crepe, percal e luisine. Pyja-
mas, cuecas, ceroulas, etc. -

CASA ESTRELLA

REGRESSA A^FORTALEZA
O VIZITADOR APOSTÓLICO

DE S. S. O PAPA PIO XI.

Volveu a capital do Estado

cia entre nòs, o exmó. sr. .D
Bento Lopez, acompanhado de
D. Lourenço Lumini seu illus-
tre secretario

Quem acompanhou o movi-
menlo político no Ceará, após o

viço elaborando assim uma íe-íadvenl°. do adl,íl1 regiméSí aos
giao apta de organismos fortes' ?ossos dias' nfl° ouvidará ™ af-
dedicados à defesa da pátria I [ que a íerra invicta dos
Em paga ficassem os funecio-! ,s ,míires bravios"< ha sido
narios de menor cathegoria fa-1!1131^ dos. caPnchos meompre-
lrios do meio de vida que ad-1hendldos dos politicoides profis-
quiriram em concurso e com !si0nat:s' qf aPeSados aos inte-
enorme sacrifício, si não pude- 

res5e,s sürdldos' muito feri? coo-
rem ir servir noutro collegio per , para dificultar-lhe o de-
distante... ^envolvimento.

Acontece, porém, que a e-! Coníiadü impensadamente, os
menda foi regeitada, graças aos ;c!esÍ!nos,esíe Eftac!o nos Pri-
esforços dos srs. senador João 

:üle,ros \ 
rePub,,canos ao sr-

Thomé e deputado H. Firme- ^glJ|,ra 
Accyo11- <í% loS° se.

za, cujo prestigio junto ao <dea-;lez ,cf absoluto da nova taba
der* da maioria está solidifica- ,eshnra:1 ° clearense-o escravo

üho de uma democracia
e utópica, vivia então

vuivcu a td}Jiidl UU J^blclUO  ~" ."«luntt^om ounuuaa- 1
após alguns dias de permanen-ldo Por u"ia velha e inaltera- Drar|a}
„;., „í;ü.*. „x„ ..  _.. r^ a;p1 QmicoHo m.(f..o rotulada

:

vel amisade mutua. , ,Foi o bastante para que Zé na 
,desfperança alrós dos irre"

Accioly telegraphasse dizendo. !m'elmeníc Perdidos p. na im-
_ que Satyro, o deputado Manuel, i men?a [oúuum dü sua §'rande dor-

Na estadia de s. excia. nes- encaminhou a votação brilhan-j 7ndo 
exhaunsse ^ suas derra-

ta cidade, lhe foram feitas ex-1 temente, conseguindo a victoria ^e,(rast 
energias; nao^Lescond'a en-

pressivas manifestações por par-talvez com a falação. | tretanto as grandes vibraçõesde sua
te das associações cathoiicas: Talvez tenha sido essa a ?™a',anaosa.Pfla redemPíão in-
sobralense. 

'melhor 
peça do dramaturgo dàs-Ws qu,e Wa mais ta,rde-

Ao eminente embaixador do!Damas e ex-adrninistrador dos I 
"P« escarnecido e du-

na Pin vi o ™ oo„ Afcüd Gòrreios do Ceará OiiPtn Pn. emente zombado, o cearense te-
tar por quatro lus-

de uma submissão
vendo os seus di-

Esta profissão que abracei, mais

;de ti, da nossa Pátria, da Liberda- j braI 0 me|hor exito no desem-0 seu fulgurante talento, que í defdenhozf' vendo os
•¦ de e da Justiça; outros dizem sobre i__„v,rt .„ nín . . -. , rõA qohi-i npnr fei-ivitroiò a** : reitos miusíamen e neo"a(

is;a compensação desta labuta afa - Penh°i # 
elevada missão dí»™ gerar temíveis dra-; liberdade ^aoric

,i-!nnRa: ahs rvfini'fi- nnmn ihp fni Piifl(que estão nvest dos. - mecos ovados a scena no ar-;d bUd lW$?£\â?WípenSclçao ucota lauuia ciici-i* .j....> .
por uma irresistível vocação nativa nosa, abs rvenie: como lhe foi ella j Que estão investidos.
que por vaidade ínteresseira, ou retribuída pelos seus coévos; todos, ..v^^^w^.**,™-...^ rabalde em que morava, entre

I pretenção de saber, já me vai sendo, —padrões que attestarão a sua j e;mBDree:n -.A nm Fortaleza e 0 asylp de Poran-
I por demais pezada,—tarefa quasi vida de luetas—lucías que' deveras A SUrrnESSAO DO COL" gaba
I superioras minhas forças, depau- 

'evitar, 
se mizeres viver feliz. . LÊGfO^WILSTAR DO CEARA' ''...:._j.._-_ .i- ....... ...... Estuda bem esse caminho de Quem lia de acrediíarjque Ma-

seus
íados e com

hosa e de-
primentemeníe tolhida.

E nesta situação de desdoiro,
nesta contingência arflictiva, elle,
tolerante e bom, via os annos

| peradas^pela lucta absorvente que Estuda bem esse caminho de! "_n„n_
| na, 12 annos siisfento, Deus sabe amargura e evita quanto possível! " 

" - 
, ,- , ° " ""¦",iinfpnMiní>- .v,e ,..,, <

ipm quantos sâcrificios!.. os seus muitos escolhos | A representação democrata niesmo em defesa dos sagrados mteiminov Pa^n,m tnquanfo
í . Tanto quanto possivel, tenho Desvia-te sempre desse martyro-:no confesso federal acaba de interesses do povo de sua ter- p£ 

aH1- ' a ul>'yíli>chia dominai
|. pago o meu tributo a inexperiência logiO. ícoiíauiíâr merecida victoria ^> ir COntra a °Pinião do fi-1 ' aPfer^|mente,se solidifi-

';nuel 
Satyro tenha coragem de íve,ozménti' se sucederem, os dias

mesmo em defesa dos sagrados lnterminas ^ssarem;

pago o meu inuiuo a inexperiência iugiu. cÒhCILiistà-r
dos meus verdes annos, quando O martyrio, nem sempre santifica jlKc\.vendo realizados os seus intui-!11?0, do ministro 'Francisco 

Sáentrei para 
' a imprensa, na doce e quasi nunca glorifica a victima vendo realizados OS seus intui-j'

íptscão de que o seu caminho fosse do supplicío... tos, conseguindo a regeição daj T.?_, suP!emo ao cnamado
ikn de rosas. I E's pobre e,—mesmo que fosses emenda apresentada pelo de-|P . ? acci0'ys^a !

nua orio. ...,__!_ o i pml , , Si f üho de peixe é peixinho;
sò^de rosas. . . _  ., ,...„. ..,.,.,_.„ vmuuu v/ ,,,_.

-.'j Messe periodo, mais ou menos rico—tens, forçosamente, que ado- putadoSá Filho mandando sup-
Jongo, que tenho dedicado ao jor- ptares uma profissão que te ga-'n • follpo-in Militar HpIr/áliismo de minha terra não pouco ranta a subsistência. ;Pumi[ ° ^oliegiO JVUlltai de
•liei'sacrificado do meu ser moral' Pois bem: dedica-te, antes, a. or':a*eza-
/€;: physico. Tempo, saúde, cpmmo-juma Arte, qualquer que ella seja,1 A emenda teve origem na
•ídidade, socego, interesses,—tudo! rude -embora, que a imprensa ou (cabecinha doida de um filho do
m tem absorvido esta luta ingrata a politica. íillustre sr. MinistiO da Viação,¦ f fatigante,; sem compensação, in-; Antes um bom sapateiro que uni; nn,fmito nestasMp\z* hnr

jjcomDrehendida por uns malsinada grande jornalista; mi! vezes serl^ P011""1^ :nM# 
ameias Dar-

i?/por-!üutros,--luta inglória, que me chefe de uma officina de funileiro j Dar^s Cia terra tabajara nào ha-
v...„f. ,„.,.. An .,,;..,„... robusto ev|ue presidente de um gabinete deiverà um Índio capaz de duvi-

V* ^ÍÚ^CKEmV^XSSaílB3rWSS^%IPík 'UT.'. y^w^í»nüxwKCf«

'íralsformou de homem
íopíe, que fui, noutros tempos, em ministio
«qaclaver ambulante, contaminado de Preferes um pão escasso a veres
moléstias muitas, que, em qualquer a honra te ^oar pela janella

dar de sua descendência accio-
ípa;

Crepe da china de todas as co-
res, sedas, seda palha, voües, fa
zehdâs, modernas recebeu J. Li-
BERATO & PILHO.

«BRASIL ODONTOLOGICO»

Recebemos com indizivel agra-
do esta utilissimà revista odònto.-'ogica, editadaloela acreditada casa

djas destes, para satisfação dos O trabalho, por mais rude que[^ . ,° .* x'{ 
'","V" ;77"

meus desaffecíos, e para transtorno elle seja, não avilta, nem i.utnilhajn!eiiCia ?° deputado- basinho
de meus filhos, me" darão com ao homem—nobilita-o. .'chegou a Fortaleza foi recebi
ossada no cemitério, onde descan-' E' mais digno, é mai. honrado. da com O descontentamento ge-

Logo que a noticia dessa &\k% lkJ?'c\ml Filho & Cia IJd
r>, . . ida Capital do Paiz.

«Brasil Odo"tolopico» é uma oro

i sarei do muito que tenho soffrido, o operário que trabalha 8 horas
/esquecendo o ódio e a ingratidão no dia para ter o pão, que o ma- connece hem os rahor1oQ nnpdos homens, na paz da conscien- gistrado que enxovalha a toga, S . nece Dem os ROCIOS que

! da tranquilla de quem, de alguma mercadejando a Justiça alugando a Ctesejam a suppressao do utll
í íòrma, esforçou-se para ser útil á consciência, para ter vida farta na estabelecimento militar de en-
i sua Pátria e aos seus concidadãos, oceiosidade. sino. A pretenção não pode ser
• D , V -\ ,lu A y I Para 9 primeiro-a paz santifi- senão de quem, impondo doEu tenho um único filho do sexo cante do lar; para o segundo -a! eXprcici 0 fa 

' 
vitaíiripHaHpforte, para quem escrevo estas li- maldição das consciências revolta-! .^ ue WÈ viwiiueaaae,

nhas, que ficarão no meu archivo das, o punhal do remorso a espi-! ciuer bater a linda plumagem
de alfarrábios pòentos—único le- caçar-lhe a alma noite e dia j para a capital da Republica, a
gado que lhe deixo no meu es- Aquelle é um justo, este um j divertir-se com os «footings»
polio ;réo de muitos crimes da avenida central, as deliciasE' uma bella creança, de 3 annos, O primeiro e um puro; o segun- finç; na<UPin<;iiiHn<! á Tiínrn «loira, forte, intelligente e vivaz.- do um pôdre-alma de lama, cons-j ,, P^^biiinob d^ njuca, as

•v/pÓ0ei}]a felicidade rogo a-Deus a ciência de charco a desprender mi-iv01tas a t)eira mar> c^c--- en"
|.todó;4n8&nte.' asmas. Icantos que o Rio é capaz de

vr-itosa revista consagrada aos in-
teresses dos cirurgiões dentistas do
Brasil, tendo como redactor o illus-
trado professor dr. Alexandrino
Agra, e como gerente o sr Luiz
Hermany Filho.

Bem impressa, em optimo papel
sitim, o 3*. numero que temos á
vista, traz optimae variada collabo-
ração dos mais eminentes e dis-
tinetos cirurgiões-dentistas do Paiz.

Accusando a recepção desta útil
e' proveitosíssima revista nacional,
levamos os nossos éffusivos para-bens aos srs. Luiz Hermanny Filho
& Cia Ltd, extensivos aos srs. ei-
rurgiões-dentistas, para os quaesè ella inquestionavelmente proveitosa.

cava.
Mas, Lüzmente, a hora redem-

piora dar. reivindicações cívicas
se appro>:imava.

Os horisoníes políticos do Cea-
ra, obscureciclos até então pornuvens presaoiosas, como se por
uma predestinação, era agora cia-
reado por um sol resplandecente,
indicativo de uma era mais pro-
piei a para a nossa íerra.

Supportar por mais tempo a
olygarchia, érn um crime passi-
vel de pena; assim pensou o cea-
rense que num .gesto alíruistico
íel-a ruir por íerra, na gloriosa
jornada cívica de 24 de Janeiro
de 1912.

Desta gente tão ambiciosa e
Funesta, existe ainda em plena
actividade'política o sr. José Ac-
cyoli, que parece alimentar so-
nhos de predomínio, anceios. de
ambição.

E' assim, que, apadrinhado porFrancisco Sâ, o actuai Ministro
da Viação, se atreve a chefiar
uma pequena parcella de filhos
do Ceará, infelizmente esquecidos
do seu dever de cidadão e cie
patriota.

O sr, .José Accyoli que não;'o tenho cernò um incomprehen-
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j iido vulgar, devia já ter alcan-
;ado, que'o verdadeiro cearense
lão se identifica com s. s. e com
sua gente, por isso que, jà com-
prehendeu a responsabilidade que
lhe cabe e o logar que o Ceará

IUNOA
«*«s-» .(*•*) *****

Os nossos confrades ud'Or-

dem". querendo dissimular o
grande desaponíamenio que aos— _ .-«,-. ^— ~ , --- -,--

;em de occupar entre os seus Je-'seus correligionários trouxe are
mais irmãos no concerto da Fe- ceníe solução do caso da câmara

de, Sobral, entenderam de fazer
algumas picuinhas aos vereado-
res democratas, que, num gelo tonio Mendes Carneiro, prefei-
de elevado desprendimento, re1Wto municipal, 0 seguinte tele-
ciaram os postos que occupavam ! g^mma:

Fo lül- 8 >f Í4'—Pas,3nriíió. «ràiihJià
a data finniversaria da (voolama^aodo

deração brasileira.
Francisco Sá, o /Ministro da

Viação, que sò ao longe olha
para esía terra, com o intuito
único de incentivar a politicagem,
ingrata de seu cunhado, represen-, na eclilidade sobraiense.
tante liei da decahida olygarchia : Viram os iilustres coílcga
acciolyna, saibam os nossos ir-; órgão conservador na attiíude ai-
mãos, tão desiembrados do sr. j tamente abnegada dos nossos
Ministro, que este, jamais o au- amigos uma demonstração de
xiliou er. nenhuma destas p\ia- (raquezã, urna grande humilhação
ses de lucía contra a ¦ natureza;;pjàfa o partido democrata. Não
madrasta. |ha lá). A renuncia dos vereadores

Mas, conforiTie-se o sr. Fran-!dcmocra!as tem plena justificatiya
cisco Sá com a sua posição de ein lace da política libera! e con
Ministro da Viação e deixe a çiliatòria posta em pratica no Es--
terra ridente e altiva do Guerreiro taclo pelo seu egrégio presidente,
Branco, entregue aos seus pro- o desembargador Moreira da Ro-
prios destinos, porque, o Ceará cha.
não é dos mineiros, e nem mais Legitimamente eleitos e reco-
do velho Pagè e de sua tríbu, o nheciclos pelo poder competente,

íorça alguma, no regimen democra-
tico que adoptamos, obrigaria-os
a tomar aquella resolução, o que

A vibrante prodamsiçãp do Presi-
dente de S. Psuio á Nação

Brasileira

Do Exmo. Snr. ¦ Presidente
do ÈStádo recebeu o cel. An-

bam todos os espíritos e onibara-
çain todas aa act'v'dadas sob a
ameaça ainda de mais fuoestos dum-
noa, a guerra fralnicida, a anarcha
c a fome, o piompto e integrai
estabelecimento da tranqüilidade

fl» Republica do respeito á lei e do
acatamento ao pilncipio da aufcori-

a ü pnolici <5 o meu maiü vivo de- P54/0- Hd na8 instituições em vigor
sujo que seja dada a mais aoijtla! ;uiü>>00;5 Táticas para todos os
ífyiilgwçíio nc município que rbe-. Ju5t.os reclamos aos poderes cons
(ince ao vosso criterioso e pafcrlo-

' Ceará è dos Cearenses.

Novembro—1294
'h José 

Passos Filho

*

*fií ¦ •-•*.'».'$ iHfcV--

enção
— 00-

somente fizeram para não dissen-
tirem da orientação política do
actual chefe do executivo cea-
rense.

Não houve, como é bem de
Aviso ao publico e ao commer- vet\nei]hT 

^oiro, ^$
cio em geral que nesta data dis- quebra de dignidade para o partido
sói vi a sociedade que maniinha democrata, como nenhuma humi-
com meu irmão, Raymundo Alves lhação experimentou elle, abrindo
Faustino. Continuo com o mesmo rriãb, em favor dos nossos ad-ramo de negocio, ficando extinta a ,;arCQi,;A- j j . i "
íirma M. Faustino & Irmão, giran- 

VerSa"°=' de aláuns loSares na
do a firma Mariano, A. Faustino, rePresentaçao camarana deste mu-
ficando responsável pelo activo e ¦ nicipio.
passivo de iodos os negócios. j No caso em apreço, se hu-

^Cratheus, 
10 de Novembro de' milhação houve, indubitavelmente

Mariano A. Faustino
"TW"->>;r t*3v-<tçv<... -

;a sofifreu o marretismo local, que
j não só contava com a renuncia
'integral da câmara democrata,

fi co gov no á p oclaiiia<.S, > que aos
íiasileiros dirigio o emiti nte p-e-¦•.iilcnfiM do Estado de Saci Paulo.
Xo grave momento que atr vo sü »
vida do Brasil aa palavras <io p o-
fl i.rp estadista promove id - esno mo-
•' manto salutar em favor dt riáoio-
iinlidadrí, íievurão roscar em c.mü.
itc-mto do no^onro Est ido, 'exci
í.áudo todos os cearenses a melhor
querer e defender o noseo bello
p*iz. O app lio do iltuijtré preal-
dente d* São Paulo è um eanfco è

rença e à energ;a dos fortes e é
:0 mgijíno tempo uma saudação cr-
lofosá àajmejida anr ra da regenc-
vação e de nova orientação na vida

!*i nossa c:ii'a patríâ; Sds. tnrda.
D a. ÍJoieira, Pres. do Estado

ttfcuidps A nação confia ros ele-
mentos armados fieis á seguiano»
gwraj e invoca o concuso de todo
'n eleíuefitos civis para neste >-u-
premo iastàhte de patriotismo fazer,
publico em todos o?, seus recinto*
H.üjn.á indis8oíuvéJ solidariedade áí
Uèa? me to e de ae ftò qü« pi I
vii apjjello Ou pei* soa fb/çivin
vencivel, vae subjugar mashoica
ond quer que ell. apare a negaii
do guarida a qeom (icít;' fo ra oVi lei.Jõs (te.-d" ji cm campo »o Uni do

ivettiü federal aem medir s^crifi

DH. SAll^; CâWIPOS "
-**-* (.».) íU-.

Após ligeira demora nesta ei-
dade, seguiu para Tamboril em
visita aos seus distinetos proge-•niíores, o nosso illustrado amigo
é- presadissirno correligionário, dr.
5aíles Campos, que com rara
competência e honradez desempe-
nha as elevadas funcçôes de di-
rector da Instrucção Publica do
Ceará.

S, S è um cavalheiro de fino
traio, primorosa educação e so-
breludo, uni es.criptor de invejável
mérito, tendo logar de desíaque
entre os mais abaiisadob escrip-
tores do Ceara conteitiporaneoi

Poeta de alto ; k :..•:¦. . . ..to, o
úr, Salies Cam] . í-, |>uLÍicaii'tip"Alameda de um sõhhb'», ,ilCre-
ceu da critica os desirilt,r;.ssados
encomios.

Ao illustrado homem de lettras,
«A imprensa» dezeja que tenha
leito proveitosa ésíad " em Sobral,
e laz votos para que s. s, seja
muito leliz em lamboril, onde se l*

cios nea8e irreductivel escopo e com |acha em companhia de seus projogado asforço todos os elementos • 
g{ nitores.de combate organizados peJoe seus

governos Gstadoaés e munfeiunes
íerao considoados tmhidores á Pa- A PREFEITURA MUNICIPAL

A PROCLAMÀÇÃO 00
PRÊSlD.tiNTc PAULISTA E"

CC3NCEBIÜA NESTES TER-
MOS:

Fortalesa 14 -Nã' po "lendo mai-
toi v,v as Desiçadvux snbiursi.vas qit-

í\o ^ravéiueníiH e-i.tãfi sft.-ciMi 16 a
O;-* vi a hüo ai e puli )<-h em

dftrim i.to de t dos os direi os ne-
cessidade-: o interesses in \w dua?
e ciilictivos, a NaQão (on.stnid^
pelos seus stados e uiupioipiox vem
eoneitvr ijuanfcos se ene ¦otrem em
qnalqnerràfifcnde moral ou matéria
de offensa a communbào brasilemi,
de reeiitr-r ineorafcinepte^no regimen
normal da legalidade respüiuiendi.
cada um perante a jusM a pelos |

tría todos aquelles que por qu^U CONSTRUIO NO CEMITÉRIOquer forma se insurgirem cònt
essa soberana vontade nacional,
qMr forma se ,„Sargireffi c»ntra 

§; J0SE> 33 CATACUiVlBAS_

Em resposta ao telegramma' "~°'° "
supra do Presidente do Esta-1'. Damos a bôa nova aos r>,ssos
do, o snr. Prefeito Municipal íns!'n<:tosJeu?rcsrdc que ° Dr'fCelv. .... . Antônio Mendes Carneiro; Prefeitodingiu-lhe o seguinte: Municipal deita cidade; acaba de

Acabo de receber seu tele- construir no cemit- .o s. j, sé 33
grarnrna transmitindo-me na in- catacumbas, estmad-.s aderem ven-
tegra a vibrante proclamaçíío li'd;l;, c;0íil reaI Prüveit0 n.afá a Mu-
que o Presidente de S. Paulo ^^ e seus 

1Í ^°*com"
dirigiu á nação brasileira. P'MÒlecé, realmente o sr O,ver-

Estou envidando máximo es- nador dn Cidade os niais desinte-
forço sentido levar ao conhe- ressado encomios dos seus gover-
ciníèntò meus municipes opa- lW$M> P°r este sei viço do extradr-
íriotíco aDpello do oresidente ?i*n? be,ieficcmia' ciandoaquel-appuiu uu presiaente ,e antig0 cemiterio de tã0 provei.)aulisfa, no grave momento toso melhoramento

lOQO. SmfQOSl como ainc*a «spirayâ o predomi-jaefcos p.-Hticailos. Irapõa-se âl\<4 llSl0ric-9 °lue a Pátria através-.: "A Imprensa" que vê com mui-' * a "~ nio 
político do municipio pela d-, normal d-d- da si uavAo de «b- >a, satisfazendo assim OS ale-í^0desinteresse as acçõ^ meriiorias

loa e du preucupnyõjs que con m-1 vantados intuitos de vossencia. 
A" '"" '" "

D

wiM^snM^^^^-^^s« w;y.> «w^»«^«i»i«wãKJWH9^^

do sr Governador da Cidcde, que
bem dizem, dos optimos serviços
que tem prestado a esta terra na
direcção dos seus negócios, não se

c; „^r.o^ j- i pôde furtar ao desejo d^: apresen-S nossos presaássimoscol-,^.,,^ parabin!i „' „, ,s ,Pancos>legas da A Urdem pa-Jdos quaes s. s. justamente tornou-
rece que não receberam,se merecedor

nuito bem a renuncia dos cipeo' ^f™*^<s&

O

município pela
conquista das posições locaes,

A "A Ordem", num kilome- cousa que até agora não lhes foi
tfO de artigo, voltou a tratar possível conseguir e talvez jamais
l!,r5° 

d° emÍne"te en§e- 'PS'™ obler «o aduai governo. 
!pçSo,uma 

formidável humilhação.lhei O João Thome. Ao com- Ademais, os prejuízos decorreu- Nas suas refi c õ?,5 lnlT„,
pentar 

O llOSSO artigo «Ape- tes da renuncia, quer sob o pon-!deve muito bem comprehende,irejadores,. quiz aparentar uns to de vista material, quer sob o isio 0 accyo|ismo agon>aílí? __

^ncerto^è 
CtomonuaevideentpeS" 

Wt ^l'' 
Sâ° 

!'° Wf^* 
P°rlanl° SUa al2aravia d'3C0"-1 v™d™ demoli da Câmara RKILHAHTINA: QoClque6P!en«.

ã colletahaviam £™,p 
q 

.v T 
""^ 

ffedam 
°,^'tante e monohma somente podeíMunicipal desta cidade. V assim Q 

^""i.M°" B"'^'. ^i'

feâSsSa;í£ s° ,ndiscu"vel do no3so:lud" t papa,vos- ^^^w*^/^^•TO•¦¦^.?ís:ÍUl4
azia chover hnmhardPflnHn n • fi mS entoa'n aS suas ,mas' ao deP01s de uzarem de termns «~~— ^bikellaa.L\<X LllUVtl U0111UdrUcd.nuO Lm OUe COnSlSle nniirlllio Ia J • •< ir- WmMimnmmummnmKiaM »^.^n-w a» <r. <riBu.-.M.wM
ir athmospherico». Agora se «rende ÍiSl*Ílr^Í Ç£lm l 

desí,a^se. fo" «P'"'"0^s capazes de lazer rir
isforçam inutilmente para oc- b a oe da oüh-a band I 

^ 
T 

°» 
t"11"'0' % 

qualquerJ?zudy zera grT
:ultar 0 rasgão da calca. Ex- q ando ! to que mesmo com 

Pd° 
7 

U"",10S eSleri°reS ^ d'Os'ss'™ descoberta de que tudo
jlipani-se compridamente, citam reZr a a eTe d s, ondo d™ A Ti 

K?tran^ He nlr 
f° 

^«ntecera para f maior gloria
ííulcs de livros, nomes de au- qu s tí5 ^™™lv8Q 

""'" —'«ccele- do parbdp rabelhsta
>,, -1-' ai »' '" - ua i..,iuaia, ujüu rSua para ,|m pr(lXllllü QCCasO.ores, procuram mostrar que nuanro a" deter fodcis ns Dbsicões iòí • '- ^ i i • «n i » .  "~ !•;. ;'~ ~~~
ambém conhecem algo a res- locaes? Ihactl "^ 

" "'" mm-qUe nós^d,s,lndo-e ',a,liculfl' ™*n- ad"
éito da condensação por meios Maior humilhação, por certo

-waf

ADVOGADO HUGO CA-
TUNÜA
- *•'>)

Recebemos com deslizado agra-
Ora, os nossos collegas da do a estimada vizita dr' nosso

«r-ftX*»WaJ|J^ ^S^X^^Tí^iaMBKW-*'-.lectricos. foi aquella que solfreram os nos»
Mas... a critica do appare- sos adversários! pois, depois de

10? Não seria para desejar proclamarem^ em alto e bom som,
ue applicassem OS seus pro- a illegitimidade da câmara demo-
.mdos CünhecimeníOS de phy- craía, estão agora a praticar actos
ica nesse afan tão proveitoso ? que contradizem aquella aítitüde, |'or 

que nâo O fazem ?... Sim- submettendo-se á uma solução jlesmente por uma coisa... por- por demais humilhante para oi
ue não conhecem O invento, partido que pretendia dominar. !FyPrní« co ua í l 

'
Oc rolIPapQ nSn nuprPm fa. ™. « \^L „.- ,™<_, 

' 
hecuta"Se todo e qualquer ira-

-DE-

VIUVA DEOLINDO BARRETO UMA

talvez, que existe no Ceará ao-:vogado Hugo Catunda Fontenelle,
tualmente o partido democrata filho de nosso presadissirno cor-

.que é composto da maioria dos! religionario Cel. José Bento Fon-'cearenses, e não mais o rabelhsta, lenélle, honrado Prefeito Munici-
.ao qual já pertenceram muitos de pai de ipueiras.
nossos adversários de hoje. j Hugo Caiunda é nosso amigo

Mas, os nossos collegas da desde ha muito, não ob: tante ser-'A Ordem , descontentes que es~ mos divorciados no que diz res-
peito ao credo político que adop-tão por não gostarem de esmola

pequena, fiquem certos, .que neste tamos, o que entretanto, jamais
mundo velho, infelizmente, as alterou as boas relações de amiOc roupas* n-n nitorom fo U„-, ~ vj < i^ecuia-se todo e qualquer tra- munao veino, mlelizmente, as alterou as boas relações de ami--us conegas n&0 querem ia- para o partido que apregoava u-,il_ ^^„ \. „-,- ¦ . j <^r «riPtirn p cin nriii«^o'rrô¥ií Li,- i- l \. Da,fi0 conc^neníe a arte graph>. causas nao sao como se quer, zade que desinteressadamente2r SCiencia e Sim poiiacagem. pela imorensa, com móuaèem es- r^ ^^^^ • n í- ,;„ <

alom Hn níip -n^n .tríror^ f j n' i f e como selam: Garíoes, envo- sao como podem ser. mantemos, ;
fiam 00 que nao «Viram», tardajhante, a íranslormaçao ra- innpQ r»^í,^^ j í- I a -n i j ^ j
liam o desconhecido,, exer- dical da política sobraiense. isto MWISI P 

f' 
™^rt»^n«^^f^^* f ^ ^l0' /r°m°S

?m O mesmo papel da pisío- é, a derribada em massa dos 
randuns; c"™lar^- avulsos, etc. 

QR j PASSOS F LHO-Traia-,sinceramente gratos pela d.feren-
• " - ¦ • ¦- a h™ p mn,cí ^rpç mentos das motetias da boa a cia da vizita que nos tez, a quem

m:

, -.'. :i.

," f.

' I

'.w

ÍS&:

r na athmospherai— mas; fi- A não íjealisação de tudo isto,
|iem ceríOS—nào Choverá 1 corisíiíüé, sim, uma grande dece-
if.

1 irvüàÁi.

T

MUTILADO

serva iigorosa hygiene.—Consultas , . r,—Das 2 às 5 1/2 horas.—Rua Se- serâ ^ rea' e eliiciente proveitonador Paulo 66—Sobral: para os nossos leitores.
i
(
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A IMPRENSA

Jtegkío Social
CONTRASTE

Quando partimos no ver dor dos àrinos,
Da vida pela estrada florescente.As esperanças vão comnosco a frente
E vão ficando atrás os desenganos.

Rindo e cantando, céleres, e ufanos,
Vamos marchando descuidosamente
EU que chega a velhice, de repente,
Desfazendo illusões, matando enganos.

Então, nós enxergamos claramente
Como a existência é rápida e faluz,
E vemos que succede, exactamente

O contrario dos tempos de rapaz
Os desenganos vão comnosco d frente \'. as spetancas ião ficand atrai.

Pe. Antônio Thomaz

ANNIVKRSARUNTKS

Fizeram annos:
A >3 o nosso disjtirictp amigo é

intransigente correltgi nano, Uai-
dino Orlando, de Araújo.

Na mesma ciaia, o joven José
Loyola, auxilia. do co mercio¦nesta
Praça e fíllio do nosso saudoso
amigo Vicente Loyola.

A 15, o sr Antônio Leopoldo da
Sdva

A i6, D. Mariinha Pontes, dilec-
ta irmã do nosso amigo Cosme Pon-
te, actuaimente no í ul do Estado.

A 17, D. d. Adalgisa Barreto
Araújo, ÀJ.aide Aragão e Francis-
quinha Thaumaturgo.' 

A 18, A gentil ..enhoriía Apuri-
nàh da Floresta Srazileira, filha do
nosso amigo Gel. Junqueira Guará
ny, digno Promotoi
rahií.

Fazjm annos

mbüco de Aca-

Hoje, 19 D. Oermelina Frota,
digníssima esposa do nosso amigo
Francisco Hernien^ildo.

Amanhã, 20 D. Chiquita Bessa
Barreto, esposa do sr Milton Bar-
n to

SAR^üS

Ha dias está nesta cidade, em
companhia de :s. exma. esposa, o
nosso intransigente amigo sr. Joa-
qüini Mesquita, sympathizado via-
ajrjnte de acreditada casa conimer-
ciai da capital pernambucana Com-
primentamu-lo.— Da capita! do Paiz, de cujo
coinmercio é competente auxiliar,
acha-se ha dias entre nos em com-
panhia de sua respeitável espesa,
do bernquisto cavalh.irosr. Sebas-
íião Paes.

~ Da mesma procedência meu.-
tra-:- e, taihpem nesta cidade, o nos-
so amigo sr Domingos Marques
Braga, d stiricto viajante.

—Viajando para optimacasa com-
merci.il da Capital cio .Paiz, acha-
se nesta localidade o sr. Antônio
Tinoco.

Procedente de Camocim passou
por esta cidade com destino a For-
taleza, o dislictõ joven sr. Antônio
Joaquim Rodrigues júnior—De sua viagem a Capital do
Estado, chegou aute-hontern a esta
cidade, o nosso bom amigo JoaquimM-rques proprietário tia Ba bearià
Marquei.

VAPORES ESPERADOS

ITAPECURU' Esperado do
Pará e escalas, a 8 de Dezem-
bro próximo, seguindo depois de
indispensável demora para Recife,
com esceda do costume.

ITAPEUÀ Esperado do Rio
de Janeiro a 28 do corrente, se-
^uirá atè Belern-Pará com escala.

/V\ais informações: com
José Lima—Sobral e em Ca-

mocim, com os agentes
CARNEIRO fe VERAS

PBLOS MUNICÍPIOS
-(O-:-,))-

S. ¦ BtíNEDICTO

«s? TEbEQÍMMllâS ímH

Piomovido pelo joven Isaias Ca
valente- ixalisou-se sabbado 15!
d> fluente na residência do nosso
tiistincto rougo José Aprigio Lei ão;
a rua Dr. Joaquim Nabuco nesta
cidade, aniuado baile, o qual teve
grande concorrência' 

As danças que se prolongaram
atè às 3 horas da madrugada, ç r-
reram animadíssimas, sendo servido
aos convivas lauto «buffett».

NOIVOS

P.rante a Câmara Municipal de
S. Benedicto, teve logar, a 4 á\
corrente mez, a posse do nosso

1J amigo Cel. Francis o Sab no Pes-
soa da Costa, no cargo da Pnfei-
to Municipal deste Município, para
o qual fora nomeado em vista ei
se ter exonerado o nosso amigo
Cel Cândido Anastácio.

O acto se revistio de grande bri-
Ihantismo, tendo ao mesmo com-
parecido <¦ dr Fiancisco de Lima
Botelho, honr- do juiz de direito da
Comarca, dr. Hélio Coelho, di^no' Defenderei
promotoi de justiça, revd. Pe. Ola ' " "

O REGRESSO DO PREFEITO
DE SOBRAL

Fortalesa, 16 — Regressou
hontem para ahi o Cel. Ántò-
(lio Mendes Carneiro, operoso
prefeito - desse município. S.S.
conferenciou com o Presiden-
ce do Estado sobre negócios
:ie interesse de seu município,
sahindo pienamente satisfeito
do entendimento que tivera com
o chefe do executivo cearense.
VIBRANTE PROCLAMAÇÃO

DO PRESIDENTE DE
S..PAÜLÜ

Fortaleza: 16-0 dr. Carlos
cie Campos, presidente do Es-
tado de S. Paulo, mandou pa-
ra os demais governos dos Es-
tados da federação, uma vi-
brante e patriótica proclama-
ção concitando-os|a empregarem
rodos os meios possíveis na re-
pressão definitiva dos elemen-
tos revoítosos, esmagando-os
de vez, afim de por termo a
esta situação angustiosa e de-
primente que vem aíravessan-
do dolorosamente o Brasil.
O PRESIDENTE DO CEARA'

RESPONDE BRILHANTE-
MENTE O TELEGRAMMA

DO SEU ILLUSTRADO' COL-
LEGA SULISTA

Fortaleza, 16—0 Dezembar-
gador dr. José Moreira da Ro-
cha respondeu brilhantemente
o telegramma do dr. Cai los de
Campos, hypotecando-lhe intei-
ra solidariedade. Neste tele-
gramma, o presidente cearense
affirmou que o Ceará está dis-
posto a luetar pela legalidade.
VHíRvNTE PROCLMVIAÇÃO DO

PESiDFNTE DA RLÍPU8LICV.
Fortaleza, 18-0 dr. Arthur Ber-

na des, Pn sedente da Republ ca,
lançou no dia 15 de Novembro
um vibrante manifesto a Nação,
dizendo que janiris abandonará o
seu posto, para o qual foi eleito
pela parte sà da população brasi-
síl ira.

S S, term nou nestes termos;
atè o ultimo alento

o prestigio de minha autoridade,
o que bastará para justificar a con-
fiança a mim depositada, a pa-rando com o concurso das herói-
cas forças armada? da Naçào, em
cujr. lealdade e patriotismo repousa
a estabilidade do regime.n. Conti-
nuando diz, o dr. Anhur Berridr-
des:--O governo corna também
com o apoio incondicional do povobrubileiro, o qual pode descançar
h's seguiança de que continuará
devotado aos seus supremos une-
resses e indispensável tranquilda-
de. Viva a Ordem! Viva a Repu -
blica! Viva a Pátria!
A IMPRENSA ELOGIA O PRE-

SiDENTE DA REPUBLICA
Fortaleza, 13-A imprensa una-

nime, elogia a altitude enérgica,
serena e decidida do Presidente
da Republica, no actual momento
afflictivo porque passa a Nação
Brasileira.

OS ACCYOLIS DESAPON-
TADOS

Fortaleza, 18-Os accyolis estão
v zivelrr.eníe desapontados por nâo
'O* sido nomeado para oecupar o
lugar do dr. Demosthenes o en
genheiro Gadelhat que era o seu
candidato.

CONFERÊNCIA NDO
Fortaleza, 18-0 Prefeito desta

cidade em sua estadia aqui con-
ferenciou I ngamente c m o Pre*
sedente do Estado sah ndo satis-
feitissimo com o mesmo.
TENH M A PALWRA 09 8E-

NHORES MARRETAS
Fortalesa, 18 Estou se^raw-n-

b? informado de que o Pr um :.ente
do E.tud está «bo <cid?ssnio
oam as reclamações dos marreta
deati cidade, que quizaram protea

I tar o accor^o que r.sal oü a re-
_•_ _._*._.,-, « Inunoia dos nossos olnco amlgoí»MOVIMENTO FEÜER/\LISTA NO, vereadoreB queeram da Câmara Mu-RIO GRèNDE DO SUL inicipal

Fortaleza 18-Dizem os tele-
grammas procedentes do Rio de
janeiro, que rebentou formidável
movimento revolucionário no Rio
Grande do Sul, d.s federalistas
contra o governo do dr Borges
de Medeiros

<OMBâTE sangrento
Forwleza, 18 -Acaba de se dar

o primeiro combate entre as for-
ças do governo gãücho comman-
dadas pelo capitão do Exercito dr.
Flores da Cunha, deoutado federal
por aquelle Estado, e a columna
revolucionaria commandada pelo
general Honono Lemos, o qualseeundo adiantam o', telegrammas,
soífreram grande derrota.

MÃO F RTE
Fortaleza, 18—Affirmam os te-

legrammas da Capital do Paiz, queo gove.no federai está dando mão
íorte ao úr Borges cie Medeiros
O GENElíAÍ. I OIYGÜARA EM

S. HAUU)
Fortaleza, IS Parnu do Rio de

Janeiro para S Paulo o general
Teriülíiiiiü Puiy^uara deputado fe»
iíerai por este Estado, onde foi
dei rantemente recebido.

O NOVO DIRECTOR DA BA-
TÜRITE'

Fortaleza. 18 -Embarcou no Rio
de J#:neiro com destino a eshi

aptal o novo director da Virçâ
Cearense recentemente nomeado

OS MARRETAS DEüATTBN-
DIÜ08

Fortaleza, 18 ™0 dr. Presiden"9
do datado ngo atfcendeu as reola-
ruaçôea dos marrteas dah', e-tnndo
disposto a manter o accôrdo em to-
da a linha.

AS PHETENÇÕES D'ELLES
Fortaiwa. 18—Os marretas llv^*

ram a prei.ença?) de exigir a reoua
cia total da Citmara dahi
SEVERAS OKDENS DO PRE-

SIDENTK DO ESTADO
Fortaleza, 18-0 PreSidenfcu do

Estado esfcà disposto a r.agir cora
a máxima energia contra os desor-
deiros pertnrbadJres da ordem ne«sa
••Idade, tendo jà trarsmittído seve-
ras ordens de prisão contra os
meamos. O Piesidente do Estado
foi também informado do procedi-
mento irr-gnlar do Capitão Medei-
ros. avizanco e facilitando a fa^ra
dos desordeiros, andando na Surr^
acompanhado d^marretas, emevi
dencia acirrando assim os ódios

DR. PAULA RODRIGUES
Fortaleza, 18«~8eguiu para o in-

terror do Estado o dr. Panla Ro»
drigties.
APPELLO AOS PRESIDENTES

DOS ESTADOS
Fortaleza) lS-Odr. Arfchnr Ber-

n*r(íe«, fez um appallo «os Piesi-
d".ite8 dos Estado , no seotído dos-

qual fora e.colhido pelo Presi- e , minfd em a ordem e repelirem
denta da Republica. os revolucionários.

vo Passes, vigário da freguezia,
dr. Francisco H. do Amaral, digno (
juiz municipal, de Santa Cruz, ei
bem assim outras autoridades, fa-|
milras; o escoi da sociedade sami
beneditense. (

Feiicitamos aos nossos amigos de
S. Benedicto, especialmente ao in-
temarato chefe político nosso ami»
go Cel Antônio Avelino

IPUEIRAS
Causou optima impressão em nos-

so meio "A Imprensa" não sò pe-
lo seu feitio material como pelo
programma de acção e larguezai
de idéias que se propõe defender [Devedores por tib. à cobrança

i
K ':

Recebemos attencioso cartão de
oarticipação do sr. Albery Aragão,
communicando-nos que está noivo
com a digníssima senhoriía kay-
mundinha Fputelles.

AGRADECIMENTOS

Enviou-nos delicado cartão de
agradecimento, o nosso amigo sr.
Alfredo Victoriano de Menezes pela
noticia que demos do fallecimento
de seu estremecido filho Alfredo
Victoriano Menezes Filho, oceorri-
do em dias do mez próximo pas-
sado, em S. Miguel, (Rio Grande
do Norte).

VIAJANTKS ¦

Andou nesta cidade o nosso par-
ticuiar amigo, Major Targino Fur-
tado de Mendonça, acn.dirado ne-
«ocianíe em Ubajara.& --Esteve nesta cidade a passeio
a exma. sra d Maroquinha Mou-
râo Mel o virtuosa esposa do nos*-
so bondoso amigo ignacio de Melr
lo Falcão, abastado negociante em
em ípneiras.

—Demorou se entre nos, o nosso
particular amigo dr. Joaquim Bas-
vos Gonçalves, Juiz Municipal de

—Representando a importante ca- í YJASTA pá&a denta :—Koíinos,
sa do Rio de Janeiro, Rosa Sá &\ J^ Colgate, 83 White. Labin,
Cia" ^n^^ntra-se entre nós o nosso' 

' Nancy, Kolinafca, Chloroduntj

^migo Rubens Cruz. iDeatalcina Caba Ebtbbjaa,

Banco ii Sredita Àfiieola k Sikál
[SOCIEDADE COOPERATIVA DE RESPONSABILIDADE LIMITADA ]fundado a 8 de «Ituieíro de 1991

SÉOE LM SOBRAL-CEARA
CAPITAL SUBSCRIPTO
CAPITAL REALISADO
FUNOO DE RESERVA

BALANCETE EM
ACTIVO

31 DE OUTUBRO DE

ACCI0NI3TAS

Este jornal tem tido aqui bôa a
cceitaçáo. Cone nesta vi!Ia as ma-
is alarmantes noticias do movimen-
to revolucionário da Capital do
Paiz. Estiveram nesta villa no dia
3 deste, D. Bento Lopez e D Lou-
renço Lumini, acompanhados do
vigário do Ipú Pe. Gonçalo Lima
os quaes foram gentilmente rece-
bidos pelo vigário da freguezia.
Estes illustres vizitanles foram nos-
sos hospedes durante dois dias, jà
tendo seguido para Cratheús

Do Correspondente
.o.-,.*. .Í.-.S ¦•-_vvtf'W?-=v.'_:asssow=

LètiüS d ^contsuías
Letras a cobrar em caução
Valores Ciiuoionados
Bens hypotecadoa
C/o garantidas por hypotheoas
Correspondentes
Moveis
Bons de Baiz
Moveis & Utensílios
Mateziae8 de esoriptorío
Contas correntes garantidas
Letras a cobrar de c/ alheia
Diversas contas
CAIXA

Sobral 10 de Novembro de 1924

6i).750$ooo
2.741.752$2o7

411.714S610
2l0.458$oo2

10.GG5$5o4
58 oooSooo
5á.622Sl2o

23S295
14.352$48o
24 914S960

5.814S500

348:500$000
278:750^000

15:137$476
1924

PASSIVO
CAPITAL
Titnlos redescontados
Coiitas correntes oom jaros
Contes correntes sem juros
Depósitos a prazo fixo
Credores por bens hypothecados
Títulos descontados ein cobrança
Lucros suspensos
Dividendos
Fundo de beneficência
Diversas contas

4 7oSí2oo; Credores por títulos caucionados
455.712363o Credores por títulos à cobrança
390.220$735 FUNDO DE RESERVA
20.751362o
50.106$i7Q

4:529.567$o33

348.5oo$ooo
-22ft.ü.73Sl9v>
178 6253835
179.893$187

75 435$452
58 ooo$ooo
30 586Sooo
1.210S8G3

," 3.705$e?d
1.115S7*ê

85 754$llf
1.57L442$61ò
1.760 086S84O

15 13?$476

4s529.567$o83

Banco de tireiflto agrícola de Sobral
OEIANO MENDES—Prwidente
JOAQUIM ARAGÃO, pelo Gerente

LEGÍVEL
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Tendo rlfaBolvido a Bociedade que mnnünha
com ó sr. Salusiiano Rodrigues Freire, na
ALFAIATARIA SOBRAJjBNSÈ, ac ba de
insfcallftí' qui atelier com a denominação aei-
ma, num dos departamentos do «difício da
Viuva A guiai, a

Wfí ¦'¦','/¦¦ -¦ ¦ •

¦Bi
» wiw»*i

#m. Vfw?«í Sihetrà &• Filha
jCfjsyiç Medeiros éa Arrtarcl, gusrdí. ».''•

Vil n°. 26, residente «rn Fòítulczá, Genr.6.
çòolaris que soffreu durante i 3 rnVzca ds
horrorosa* rnanlfeMaçõai syplilliticas ds
t:»d<) a etjrsjct./ ; Syphilis tíxciario cara
jwc.fllls-c.to no larynge t pharyngu (ç°òme-
çr. dft çÃricrò muito (írit.an'i;adoJ i«ndt> j*
íeatruldo a parir. d« glottei ioíni ds'reò:iá

; *SBBBWCSa_»I__t,l lll»BSSBIIBI____a___B___ Si ¦¦—' K3

Matm"'h
PREMIADA COM MEDALHA. DE BKÒKZfí NA BX^ORIÇÃO

INTERNACIONA DO CETENA1ÍIO, NO RJO DE JAHMRO.
DIPLOMADA NA EXPOHÍÇÂO DE MMÍANGUAPE DEI 1917

MENÇÃO HONROSA NA ]5XP/!_1ÇÃ0 DE SOBRAL DE 1918

«•ontal Interna¦iri. bubHo e:Ti cH-iflçi ci"*ri 1 i írehtjrnetr
elo í;:.!i",vnsí,i> f»or 4 cie profundidád.. rhe

c'6'rnplica-;3ò ecrora!., i
i

i Fabricantes de c8lçarlos a malae, nspecialisfca < m àvinme.nijòí paiasapateirog, selleiros a Gorreí.iros;
Vendas por jítacadb, Vendaa a varejo exclusívameme a dinhfiio

^S^&S^i^^ãí iUT °;41 
TÍ1 

M"a ^8 *W ^-cernem, p.aè n.elhoreB fabris
,-Jc-f.o o appcdti; ricorreu ís raujtos iíwdi; | do 8Ul do Pa'z, a única também qu. yêniie um par de pernèirae'"' ' ' ,:'" "'¦ de sola resistente poi 12$000, garantindo a durabilidade de 3

annoa, única, aiáda, qne nesses ten.pcs de üifiBculdades,
vende por 8g000 um par da sapatos para aenhaiàe.

% f í* f%
u i. Geri

aonde agnarda as présadaa orHena do!- eens
aiuayeis p.lientép, fcanto desta cidade, como
do interior, nos trabalhos, constituem a
divisu d!\ ca9p,

PREÇOS MODIGÒS

WÊÊ8WSw 3J%
~Ã>. ^m"

©ísmentifin tvcorisielhadoa par?! tal 'im sen.
j o wiehoi rcaúltàdo ; Vy.ítd;>.< perdido r«-
l tirou ••••'¦ pára Pacàtuhíí; Interior do Eita-

da, quando b oeh3«lho do p.*vasítci \n&-
fi1ítr_do Úr. jf.ní Àugfoto Fetlclano de
Athnydç, )uí» dç direito da comarca ás
Pf&aatutói^ qtii /i. hisviá «íbridci uV.js c.j?í
$m sua Èkrtva £«po80j cóme9«u a u»v
è rnÜBgrau© dé'òür«t|v« dí< íiíjísuc « ?.*Li-
MIR DE FOGUEIRA >. do-Phorraca
í'.hlmioo J|í.S« dà Sllvs Sífvclra, «õriiindiii
í?< !*. vísíro frr^riâts appetitç c ao.J i i vi
áiros CíiSgvo, eonri $ adriyraçSe a «Rpfttut'
ác tscíéà; Cômptcfcãiswnte curado,

li KKtôSíBSíKtkcia «esostara s maritviíhowsa

. Jará r- F*« t«J»K»- -O.OV i S WS ORI
6 !50 AMARAL;

CfWws m/tfmaa rtcànkeciátó)
9 mttM MSURÀtIVfi "•¦81ÍÂJÍÍ Bi

» ^NARMACIAe K iROBÁRIAS Rfi íWíí» *'
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49 RUA SENADOR PAULA — 49
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Mesa vanecia e farta
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Sbaverji
Âm

ho nrlírÍTifll Ojfiaspirina
Bayaspiníiã

5^000
4^500

COSI NHA A88EIADA
E H YGIEÍÍIC A

Rua do Marinho, 32
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MUNIÇÕES PARA ARMAS, ARTIGOS DE CUT^RIA
LOUÇAS, TINTAS E ÓLEOS.

Depositário dos afamados produtos:
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Éiroma-tièoè! a a

AGENTE NA ZONA NORTE DO EETÀDO ~—
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J0A0 CAPOTE SOBR4L
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J FORMÍ01DA OAPANEMArfMafea o maior formigueiro em 5 miniKog,
sem maòbiría.

Q^j RABOX—O. melhor preparado para matar ratos.
"•jfiADIUM—Bxtingao as baratas em 24 horas;-
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TINTA GERMANIA-Para tingir em casa, lã, seda, algodão e palha.
LÂMINAS ALLEMlS-Para Giliele, dnrávciè e baratas.
PESRAMENTA—Para a agricalfcora.

Av:à encommenda com presteza, em artigos de sua especialidade,
. na zona da Estrada de Ferro,

PREÇOS BARATOS I BONS ARTIGOS! SERIEDADE!

ááü
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"Casa Focarei r o*
DE

M A. U^LDINI
Wraçín Barão pio Branca, 4—§<i»BHííX
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